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RESUMO
Este artigo explora a importância do brincar 
na Educação Infantil, destacando suas im-
plicações no desenvolvimento integral das 
crianças. No passado, a Educação Infantil 
era restrita a cuidados básicos, como ali-
mentação e higiene. No entanto, a evolução 
das pesquisas e teorias educacionais levou 
a uma compreensão mais profunda sobre o 
papel dessa fase da educação. Atualmente, 
é reconhecido que a Educação Infantil não 
apenas garante a qualidade de vida, mas 
também é um direito fundamental, com um 
impacto significativo no desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social das crianças. 
A prática do brincar, em particular, surge 
como um componente central no plane-
jamento pedagógico da Educação Infantil. 
A brincadeira não é apenas uma atividade 
de lazer ou diversão, mas uma ferramenta 
poderosa de aprendizagem e interação, es-
sencial para o desenvolvimento das diversas 
dimensões da criança. Piaget, por exemplo, 
ressaltou a importância das interações e da 
ação da criança sobre o mundo e seus obje-
tos, sendo o brincar uma forma de experi-
mentação e de construção do conhecimen-
to. A partir dessa perspectiva, o brincar não 
é visto apenas como uma atividade recreati-
va, mas como uma forma natural de apren-
dizagem, onde a criança experimenta, imagi-
na e constrói significados sobre o mundo ao 
seu redor. Em suma, o brincar é uma ativi-
dade fundamental para o desenvolvimento 
integral das crianças, sendo um direito que 
deve ser garantido por todos os ambientes 
educacionais. É através da brincadeira que 
a criança desenvolve suas capacidades cog-
nitivas, emocionais e sociais, adquirindo as 
ferramentas necessárias para enfrentar os 
desafios da vida adulta. Portanto, é essen-
cial que o brincar seja introduzido desde os 
primeiros meses de vida e que as atividades 
lúdicas sejam planejadas de forma cuidado-
sa e inclusiva. O compromisso com o brincar 
não deve ser visto como uma opção, mas 
como uma necessidade para a formação de 
uma sociedade mais equitativa e justa, onde 

todas as crianças tenham a oportunidade de 
se desenvolver plenamente.
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INTRODUÇÃO
Historicamente, a Educação Infantil era pre-
dominantemente associada ao cuidado bá-
sico das crianças, como a alimentação e a 
higiene. No entanto, as investigações e os 
avanços nas teorias educacionais e psicoló-
gicas têm alterado profundamente a forma 
como entendemos e tratamos esse momen-
to de vida tão crucial. Antigamente, acre-
ditava-se que o papel da educação infantil 
estava mais centrado na promoção do bem-
-estar físico das crianças, mas com a evolu-
ção das pesquisas, foi possível compreender 
que essa fase de desenvolvimento tem um 
impacto profundo nas competências cogni-
tivas, emocionais e sociais da criança. Esse 
movimento resultou na concepção da Edu-
cação Infantil como um direito da criança, 
com a missão de assegurar qualidade de 
vida e promover um desenvolvimento inte-
gral, no qual a criança ocupa um lugar de 
destaque no planejamento curricular. Nes-
se novo cenário, o brincar emerge como um 
dos eixos mais importantes para o aprendi-
zado e o desenvolvimento infantil, não mais 
visto apenas como uma atividade de lazer, 
mas como uma ferramenta essencial para a 
formação plena do ser humano.
O brincar, portanto, se configura como 
uma prática que permite à criança explo-
rar o mundo ao seu redor, aprender sobre 
si mesma, interagir com os outros e, princi-
palmente, construir significado para as suas 
vivências e experiências. Este artigo busca 
explorar a relevância do brincar na forma-
ção integral da criança, abordando suas im-
plicações para o desenvolvimento cognitivo, 
emocional e social. Além disso, é essencial 
refletir sobre a necessidade de ambientes 
pedagógicos que favoreçam e incentivem o 
brincar de maneira significativa, com vistas 
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a proporcionar uma educação de qualidade 
para todas as crianças, especialmente aque-
las que enfrentam desafios maiores devido 
à deficiência, transtornos ou outras dificul-
dades.
Outro aspecto importante abordado pelo ar-
tigo é a influência cultural das brincadeiras. 
No Brasil, muitas das brincadeiras infantis 
carregam influências de diferentes culturas, 
como as africanas, indígenas e europeias, 
tornando-se um patrimônio cultural impor-
tante. Brincadeiras tradicionais, como es-
conde-esconde, amarelinha, pião e cabra-ce-
ga, não apenas proporcionam diversão, mas 
também contribuem para a construção da 
identidade cultural das crianças e para o de-
senvolvimento de suas habilidades motoras 
e sociais. Além disso, a música e a dança pre-
sentes nessas brincadeiras desempenham 
um papel significativo no desenvolvimento 
da expressão corporal e da criatividade.

O SIGNIFICADO DO BRINCAR
Embora o termo "brincar" possa ser facil-
mente associado a diversão e entretenimen-
to, sua compreensão dentro da Educação 
Infantil vai além disso. Segundo o Dicionário 
Aurélio (2003), brincar é definir-se pela ativi-
dade de entreter-se ou divertir-se com algo, 
geralmente com caráter infantil. No entan-
to, o brincar se caracteriza por ser uma ação 
livre e autônoma da criança, que tem a ca-
pacidade de escolher e desenvolver o jogo, 
seus próprios papéis e as regras, oferecen-
do, assim, uma oportunidade única de se 
expressar, experimentar emoções e apren-
der sobre o mundo. O brincar proporciona 
momentos de autoconhecimento, nas quais 
as crianças exploram seus sentimentos, de-
sejos e até medos. Para elas, as brincadeiras 
são muito mais do que uma simples ocupa-
ção de tempo: são uma forma de comunica-
ção e uma maneira de interagir com o am-
biente e as pessoas ao seu redor.
De acordo com o psicólogo suíço Jean Piaget, 
o desenvolvimento infantil ocorre por meio 
da interação ativa da criança com o meio, o 
que se dá tanto pela manipulação de obje-
tos quanto pela interação com outras pes-
soas. Nesse sentido, o ditado popular “a 
criança aprende brincando” tem um forte 
fundamento teórico. Piaget acreditava que 

a brincadeira era uma das formas mais im-
portantes de aprendizado, pois proporciona 
à criança a oportunidade de experimentar a 
realidade de maneira concreta e lúdica, apli-
cando sua inteligência em contextos práti-
cos, o que acaba por resultar no desenvol-
vimento de várias habilidades cognitivas e 
motoras.
Além de contribuir para a cognição, o brin-
car também tem um impacto significativo 
nas habilidades emocionais e sociais. Atra-
vés da brincadeira, as crianças aprendem 
a lidar com frustrações, a tomar decisões, 
a seguir regras e, principalmente, a desen-
volver a empatia e a solidariedade. Brinca-
deiras como o jogo simbólico, por exemplo, 
em que a criança assume diferentes papéis 
(como médico, professor, etc.), são funda-
mentais para o amadurecimento social, pois 
permitem que ela vivencie diferentes pers-
pectivas e compreenda o funcionamento 
das relações sociais.
A organização do espaço escolar é outro as-
pecto importante para a promoção do brin-
car na Educação Infantil. As Diretrizes Cur-
riculares Nacionais para a Educação Infantil 
(2010) preveem que o ambiente educativo 
deve ser planejado de forma a proporcio-
nar tanto o brincar livre quanto o dirigido. 
Isso implica não apenas em organizar as sa-
las de aula, mas também em pensar outros 
espaços como parques, brinquedotecas e 
áreas externas, que devem ser igualmente 
pensados para apoiar a experiência lúdica. 
O planejamento pedagógico deve levar em 
consideração as necessidades e especifici-
dades de cada criança, garantindo que to-
das, inclusive as com deficiência, tenham 
acesso a uma experiência rica e inclusiva de 
brincadeiras. Para isso, a escolha cuidadosa 
de materiais, brinquedos e atividades, que 
favoreçam a exploração e a criatividade, se 
torna essencial.
Além disso, a educação infantil deve respei-
tar as particularidades individuais das crian-
ças, considerando suas diferenças culturais, 
sociais e físicas. A brincadeira é, portanto, 
um momento de interação social, onde as 
crianças aprendem a compartilhar, a nego-
ciar, a respeitar regras e a construir relações 
afetivas. A socialização que ocorre através 
do brincar é crucial para o desenvolvimen-
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to emocional e social da criança, pois é nes-
se espaço que ela aprende a lidar com suas 
emoções, a expressar seus sentimentos e a 
entender os outros. Nesse sentido, as brin-
cadeiras colaborativas, como os jogos de 
grupo, são fundamentais para a formação 
do sentido de pertencimento e de identida-
de social da criança.
A brinquedoteca é outro elemento essencial 
na educação infantil, funcionando como um 
espaço que favorece a experiência lúdica e 
contribui para o desenvolvimento das crian-
ças. Originalmente, as brinquedotecas no 
Brasil surgiram para atender crianças com 
deficiência, mas rapidamente se expandi-
ram para beneficiar todas as crianças. Es-
ses espaços são projetados para estimular 
a criatividade, a concentração e a aprendi-
zagem por meio do brincar. Além disso, as 
brinquedotecas oferecem uma abordagem 
inclusiva, adaptando materiais e brinque-
dos às necessidades de todas as crianças, 
com especial atenção para aquelas que têm 
algum tipo de deficiência ou estão em tra-
tamento hospitalar. Assim, a brinquedoteca 
vai além de um simples local de recreação, 
sendo um ambiente que promove o direito 
ao brincar e ao aprendizado de forma aces-
sível e igualitária.

A ESTRUTURA DA ATIVIDADE LÚDICA
O brincar, para ser efetivo e promover o 
desenvolvimento infantil, precisa ocorrer 
em um ambiente adequado e estruturado. 
Um bom ambiente de aprendizagem deve 
ser organizado de forma a incentivar tan-
to o brincar livre quanto o brincar dirigido, 
proporcionando à criança a possibilidade 
de explorar de forma espontânea e criativa, 
bem como a oportunidade de participar de 
atividades planejadas que visem um objeti-
vo educacional claro. O espaço precisa ser 
adequado às necessidades da faixa etária 
atendida, com materiais variados e que in-
centivem a imaginação e a interação social.
No planejamento pedagógico, a escolha de 
materiais e brinquedos deve seguir os prin-
cípios da Pedagogia das Relações, que con-
sidera o brincar não como uma simples ati-
vidade recreativa, mas como um processo 
educativo fundamental para o desenvolvi-
mento integral da criança. As Diretrizes Cur-

riculares Nacionais para a Educação Infantil 
(2010) enfatizam que o cuidado e a educação 
devem caminhar juntos, sendo necessário 
um olhar atento às especificidades de cada 
criança, bem como às suas singularidades 
individuais e coletivas. Isso implica criar um 
ambiente onde as crianças, independente-
mente de suas condições de saúde, origem 
social ou cultural, possam brincar, aprender 
e se desenvolver de forma plena e igualitá-
ria.
O planejamento de atividades lúdicas deve, 
portanto, ser pensado de maneira inclusi-
va, atendendo às necessidades de todas as 
crianças, inclusive aquelas com deficiência, 
transtornos globais de desenvolvimento ou 
superdotação. A oferta de um espaço aces-
sível e de materiais adaptados para garan-
tir a participação de todos é essencial para 
assegurar que o direito ao brincar seja res-
peitado e efetivo. Além disso, os educadores 
devem ter uma postura sensível e atenta às 
demandas de cada criança, estimulando a 
exploração do ambiente e a interação com 
os colegas por meio de atividades diversifi-
cadas e que envolvam a colaboração e a tro-
ca de experiências.

O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA
O desenvolvimento infantil não é apenas 
uma questão de crescimento físico, mas en-
volve também a construção de capacidades 
cognitivas, emocionais, sociais e linguísticas. 
Esse processo ocorre de forma integrada, 
com o apoio fundamental da família, da es-
cola e da sociedade em geral. O Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) define como 
um direito fundamental da criança o acesso 
à educação, à saúde e ao desenvolvimento 
em condições de dignidade e respeito. O de-
senvolvimento infantil, portanto, deve ser 
visto de maneira holística, englobando to-
das as dimensões do ser humano, e o brin-
car tem um papel decisivo nesse processo.
A teoria de Piaget sobre o desenvolvimento 
cognitivo infantil divide o processo de apren-
dizagem em estágios, desde o período sen-
sório-motor, até o período das operações 
formais. Em cada uma dessas fases, a criança 
adquire novas habilidades motoras, cogniti-
vas e sociais. A brincadeira, nesse contexto, 
aparece como uma poderosa ferramenta de 
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aprendizagem e de construção do conheci-
mento. No momento em que a criança brin-
ca, ela vivencia experiências que estimulam 
sua curiosidade, criatividade e percepção 
de mundo, criando novas conexões mentais 
que facilitam o aprendizado formal mais tar-
de.
O brincar também desempenha um papel 
crucial na formação emocional da criança. 
Em muitos jogos, a criança aprende a lidar 
com frustração, a esperar sua vez, a seguir 
regras e a respeitar o outro, aspectos fun-
damentais para o desenvolvimento de sua 
autoestima e para a formação de vínculos 
saudáveis. A socialização por meio do brin-
car proporciona a construção de uma identi-
dade coletiva, no qual as crianças começam 
a perceber o papel que desempenham den-
tro de um grupo, desenvolvendo habilidades 
sociais, como a empatia, a solidariedade e o 
respeito pelas diferenças.

A BRINQUEDOTECA COMO ESPAÇO DE DE-
SENVOLVIMENTO
A brinquedoteca é um espaço pedagógico 
que tem como objetivo promover o brincar 
de forma estruturada e pedagógica, res-
peitando as diferentes fases de desenvolvi-
mento infantil. Esse espaço, que pode ser 
encontrado em escolas, hospitais e centros 
comunitários, oferece uma vasta gama de 
brinquedos e atividades, que permitem à 
criança explorar suas habilidades de manei-
ra criativa e autônoma. As brinquedotecas 
foram inicialmente criadas com o intuito de 
atender crianças com deficiência, mas, com 
o tempo, elas se tornaram espaços de socia-
lização e aprendizado para todas as crian-
ças, proporcionando uma experiência lúdica 
e inclusiva.
No Brasil, as brinquedotecas têm uma im-
portância social significativa, pois além de 
promoverem o desenvolvimento de habili-
dades cognitivas, emocionais e sociais, elas 
asseguram o direito de brincar para todas 
as crianças, incluindo aquelas que se encon-
tram em situações de vulnerabilidade, como 
as hospitalizadas ou em risco social. O am-
biente da brinquedoteca oferece um espa-
ço seguro e estimulante, onde as crianças 
podem brincar sem a pressão de uma ava-
liação, permitindo-lhes a liberdade de se ex-

pressar e de explorar diferentes formas de 
interação.
O estudo realizado evidenciou a importân-
cia do brincar para a construção do conhe-
cimento, como proposto por Piaget e outros 
teóricos do desenvolvimento. As crianças, ao 
brincarem, não estão apenas se divertindo, 
mas experimentando, criando e resolvendo 
problemas, além de desenvolverem capaci-
dades cognitivas, como a memória, a aten-
ção e a criatividade. O brincar, nesse sentido, 
é um processo ativo de aprendizagem, onde 
as crianças não são receptores passivos de 
informações, mas construtoras do seu pró-
prio conhecimento. Isso reflete a importân-
cia de se criar ambientes educacionais que 
favoreçam o brincar, desde os brinquedos 
e materiais até a organização do espaço, 
que deve ser acessível, estimulante e seguro 
para todas as crianças, independentemente 
de sua condição física ou psicológica.
Em relação à estrutura pedagógica, a edu-
cação infantil precisa garantir que o brin-
car seja incorporado de forma sistemática 
ao currículo. A flexibilidade e a criatividade 
do educador são indispensáveis para que 
as crianças possam se envolver plenamen-
te nas atividades lúdicas. As Diretrizes Cur-
riculares Nacionais para a Educação Infantil 
(2010) ressaltam a importância de planejar 
atividades que respeitem o ritmo e as neces-
sidades individuais de cada criança, promo-
vendo atividades lúdicas tanto livres quanto 
dirigidas. A ação pedagógica deve ser plane-
jada para que o brincar seja uma ferramenta 
para o desenvolvimento global das crianças, 
sendo importante que os educadores com-
preendam que o brincar deve ser valorizado 
como um processo de aprendizagem em si, 
não apenas como uma distração ou passa-
tempo.
Em um contexto mais amplo, o brincar está 
intimamente relacionado com o conceito de 
infância e com a forma como a sociedade 
reconhece as crianças como sujeitos de di-
reitos. O artigo também enfatizou a impor-
tância do Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA), que assegura à criança o direito 
à educação, ao lazer e ao desenvolvimento 
pleno. No entanto, ainda existem muitos de-
safios para garantir que todas as crianças, 
especialmente aquelas em situações de vul-
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nerabilidade, tenham acesso ao brincar de 
qualidade. A desigualdade social, a falta de 
recursos em algumas regiões e a negligência 
dos direitos das crianças em diversas par-
tes do mundo dificultam a implementação 
plena desses direitos. A implementação de 
políticas públicas eficazes que priorizem a 
infância é fundamental para que o brincar 
possa se consolidar como um direito univer-
sal, respeitado em todas as esferas da socie-
dade.
A questão da inclusão, que também foi abor-
dada no artigo, é outro ponto crucial para 
garantir que o brincar seja uma prática aces-
sível a todas as crianças. No Brasil, a inclu-
são de crianças com deficiência no ambiente 
educacional tem sido um dos maiores desa-
fios da Educação Infantil. No entanto, a legis-
lação e as políticas públicas vêm dando pas-
sos importantes para garantir o direito de 
brincar para todos. As brinquedotecas, por 
exemplo, surgiram como espaços de inclu-
são, proporcionando atividades que respei-
tam as especificidades de cada criança e ofe-
recem brinquedos e recursos adaptados às 
necessidades individuais. Isso é um exemplo 
concreto de como a sociedade pode trans-
formar a realidade e oferecer oportunidades 
para que todas as crianças, sem exceção, te-
nham direito ao brincar, ao aprender e ao se 
desenvolver de maneira saudável e feliz.
A relevância da brinquedoteca também foi 
discutida neste artigo. Esse espaço lúdi-
co, além de ser um local de socialização e 
aprendizado, atua como um agente inclusi-
vo, adaptando-se às diferentes necessidades 
das crianças. Em muitos casos, a brinque-
doteca também é um espaço de superação 
de barreiras, especialmente para crianças 
com necessidades especiais. A brinquedo-
teca deve ser considerada uma ferramenta 
pedagógica poderosa, uma vez que propor-
ciona experiências de aprendizagem diver-
sificadas, oferecendo à criança um ambien-
te propício para o desenvolvimento de sua 
criatividade e capacidade de resolução de 
problemas. O brincar em espaços adequa-
dos e bem estruturados é fundamental para 
que a criança tenha a oportunidade de in-
teragir com seus pares, explorar sua imagi-
nação e experimentar novas possibilidades, 
tudo isso contribuindo para a construção de 

sua identidade social e afetiva.
Outro ponto destacado foi a influência das 
culturas e tradições nas brincadeiras infan-
tis. No Brasil, as brincadeiras tradicionais, 
como o esconde-esconde, a amarelinha, o 
pião e os jogos com bola, têm um valor cul-
tural significativo, representando um patri-
mônio que deve ser preservado e valoriza-
do. Essas brincadeiras, além de estimularem 
o desenvolvimento motor e cognitivo, tam-
bém contribuem para a construção da iden-
tidade cultural das crianças. Ao se engajarem 
nessas brincadeiras, as crianças não apenas 
desenvolvem suas habilidades físicas e cog-
nitivas, mas também aprendem sobre o res-
peito à diversidade cultural, a importância 
da cooperação e da partilha, valores essen-
ciais para a convivência social.
O brincar também é uma importante ferra-
menta para a construção de vínculos afeti-
vos, tanto entre as crianças quanto entre 
as crianças e os educadores. A relação de 
confiança que se estabelece no momen-
to do brincar favorece a aprendizagem e o 
desenvolvimento emocional da criança. Ela 
aprende a expressar suas emoções, a lidar 
com frustrações, a negociar e a respeitar as 
regras, tudo isso em um ambiente seguro e 
acolhedor. A interação social promovida pe-
las brincadeiras contribui para que a criança 
se desenvolva de maneira equilibrada, com 
autoestima e segurança emocional, fatores 
que são fundamentais para seu bem-estar e 
para o seu futuro.

A BRINCADEIRA E SUAS INFLUÊNCIAS CUL-
TURAIS
O ato de brincar também está imerso em 
um contexto cultural, no qual as tradições 
e costumes de diferentes grupos sociais e 
étnicos desempenham um papel relevante. 
As brincadeiras infantis no Brasil, por exem-
plo, carregam influências das culturas afro-
-brasileira, indígena e europeia, compondo 
um rico patrimônio cultural que é passado 
de geração em geração. Atividades tradicio-
nais como a "amarelinha", o "esconde-es-
conde" ou o "pique-esconde" são exemplos 
de brincadeiras que não apenas estimulam 
o desenvolvimento motor e cognitivo das 
crianças, mas também têm uma forte carga 
cultural, sendo elementos importantes na 
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construção de uma identidade cultural e na 
valorização da diversidade.
A valorização das diferentes manifestações 
culturais, como a música e a dança presen-
tes nas brincadeiras, é um aspecto impor-
tante nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil, que ressaltam a 
importância de respeitar e promover a di-
versidade cultural. Ao incorporar elementos 
culturais nas brincadeiras, a educação infan-
til torna-se mais inclusiva e conectada com 
a realidade das crianças, permitindo-lhes 
reconhecer e valorizar suas raízes e, ao mes-
mo tempo, respeitar as diferenças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A importância do brincar na Educação Infan-
til é um tema que vem ganhando cada vez 
mais destaque nas discussões educacionais 
contemporâneas. Ao longo deste artigo, foi 
possível compreender que o brincar não é 
uma simples atividade recreativa, mas um 
elemento fundamental para o desenvolvi-
mento integral das crianças. O brincar é um 
direito, e deve ser tratado como tal, sendo 
uma atividade que proporciona aprendiza-
gens significativas e desempenha um papel 
essencial nas diversas dimensões do desen-
volvimento humano: cognitivo, emocional, 
social e físico. Desde os primórdios da Educa-
ção Infantil, onde a preocupação estava vol-
tada exclusivamente para o cuidado físico, 
até os dias de hoje, em que se compreende a 
educação como uma questão de cidadania, 
a valorização do brincar e a organização de 
espaços adequados para essa prática têm se 
consolidado como um dos pilares da educa-
ção de qualidade.
Entretanto, para que o brincar cumpra seu 
papel no desenvolvimento das crianças, é 
necessário que a sociedade e o sistema edu-
cacional assumam sua responsabilidade de 
proporcionar ambientes e experiências de 
qualidade. Isso implica na formação de edu-
cadores capacitados, que compreendam o 
papel do brincar no processo educativo e 
saibam planejar atividades que favoreçam 
o desenvolvimento integral da criança. Além 
disso, as políticas públicas devem ser mais 
assertivas em garantir a implementação das 
diretrizes que asseguram o direito ao brin-
car para todas as crianças, inclusive aquelas 

em situações de risco ou vulnerabilidade.
Em um cenário ideal, todas as crianças, inde-
pendentemente de sua condição social, eco-
nômica, física ou cultural, devem ter acesso 
a espaços adequados para o brincar, seja 
em ambientes escolares, brinquedotecas ou 
parques públicos. O Estado, as instituições 
de ensino e as famílias devem trabalhar em 
conjunto para garantir que a infância seja vi-
vida com qualidade, respeito e dignidade. O 
brincar é um direito fundamental e deve ser 
tratado como tal, sendo incorporado no co-
tidiano das crianças de forma plena, com a 
garantia de que elas tenham a liberdade de 
explorar, aprender e crescer de forma sau-
dável e feliz.
Portanto, a Educação Infantil deve ser vista 
como uma etapa de extrema importância na 
formação das crianças, onde o brincar de-
sempenha um papel crucial na construção 
do seu conhecimento, identidade e socializa-
ção. A sociedade precisa se conscientizar de 
que, ao valorizar o brincar, está investindo 
no futuro das crianças e, consequentemen-
te, no futuro da sociedade como um todo. 
A promoção do brincar na Educação Infantil 
é um compromisso que deve ser assumido 
por todos, para que possamos garantir uma 
infância plena, rica em experiências e em 
oportunidades para o desenvolvimento in-
tegral das crianças.
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